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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Qua. 

31 

19:00 Celebração da eucaristia com celebração penitencial: 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

Sexta 

02 

16:30 Adoração da Cruz. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
04 

 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

Domingo de Páscoa 
 
 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 

Fornelos e Queijada: A renúncia quaresmal deste ano de 2021, reveste 
para a Diocese de Pemba, Moçambique.  

 
 
 
 

Boa semana Santa! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
A liturgia deste último Domingo da Quaresma convida-nos a contemplar esse Deus que, 

por amor, desceu ao nosso encontro, partilhou a nossa humanidade, fez-Se servo dos ho-
mens, deixou-Se matar para que o egoísmo e o pecado fossem vencidos. A cruz (que a 
liturgia deste domingo coloca no horizonte próximo de Jesus) apresenta-nos a lição supre-
ma, o último passo desse caminho de vida nova que, em Jesus, Deus nos propõe: a doação 
da vida por amor. 

A primeira leitura apresenta-nos um profeta anónimo, chamado por Deus a testemunhar 
no meio das nações a Palavra da salvação. Apesar do sofrimento e da perseguição, o pro-
feta confiou em Deus e concretizou, com teimosa fidelidade, os projetos de Deus. Os pri-
meiros cristãos viram neste "servo" a figura de Jesus. 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de Cristo. Ele prescindiu do orgulho e da 
arrogância, para escolher a obediência ao Pai e o serviço aos homens, até ao dom da vida. 
É esse mesmo caminho de vida que a Palavra de Deus nos propõe. 

O Evangelho convida-nos a contemplar a paixão e morte de Jesus: é o momento supre-
mo de uma vida feita dom e serviço, a fim de libertar os homens de tudo aquilo que gera 
egoísmo e escravidão. Na cruz, revela-se o amor de Deus - esse amor que não guarda nada 
para si, mas que se faz dom total.                                                                                           In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Act 10, 34a. 37 - 43; 

Salmo Responsorial: 117 (118); 

IIª Leitura: Col 3, 1 - 4; 

Evangelho: Jo 20, 1 - 9. 

ÁGUA VIVA  
Nº 388 – 28 de Março a 03 de Abril de 2021 

DOMINGO DE RAMOS 



VIDA CRISTÃ 
(Queijada)  

 - Aos 23 dias do mês de Março, faleceu 
o Senhor José Maria Lobato Correia, aos 
90 anos, marido de Emília Pinto. 

O corpo chegou à Igreja, às 09:30 ho-
ras, do dia 26, para a celebração exequial 
que teve início às 10:30 horas. 

Foi a sepultar ao cemitério local da 
Queijada. 

A missa de sétimo dia, realiza-se, sába-
do, dia 27, às 17:00 horas. 

As condolências aos familiares.  
 

SEMANA SANTA: 
ENTRE A DEVOÇÃO E O ESPATÁCULO 

1 – As celebrações da Semana Santa, 
associadas ao tempo Quaresmal que a 
precede e à Páscoa na qual culmina, são 
uma das manifestações coletivas mais 
revelantes da Igreja Católica em Portu-
gal. Num tempo em que se procura, em 
muitos lugares, o reconhecimento das 
práticas associadas à Semana Santa como 
Património Cultural Imaterial, devemos 
convocar uma reflexão sobre estas reali-
dades sociais, mormente as práticas asso-
ciadas à religiosidade dado o seu caráter 
profundamente dialético e simbólico. 

2 – O Património Cultural, imóvel, mó-
vel e imaterial, é um dos âmbitos mais 
óbvios onde a Igreja se cruza com as co-
munidades humanas. À partida rejeita-
mos o preconceito existente de que o 
lugar da religião se resume à esfera priva-
da do indivíduo. Esta atitude correspon-
deria a uma cedência para com o laicismo 
exacerbado, que se funda meramente 
num ideal social e não propriamente na 
realidade objetiva dos indivíduos e das 
suas relações sociais mais autênticas. 
Contudo, não negamos que existe uma 
ideologia dominante que defende que a 
religião foi, e ainda é compreendida co-
mo um fenómeno anacrónico ou margi-
nal que já não pode despertar muito inte-
resse no quotidiano ou influenciar a vida 
pública numa sociedade moderna. 

3- Obviamente que, considerando a 

Cultura como o conjunto de práticas e 
formas de vida que expressamos no nos-
so quotidiano, temos necessariamente 
que integrar as práticas de natureza reli-
giosa na esfera cultural, dado que as mes-
mas fazem parte da experiência concreta 
das pessoas. Por isso mesmo, quando nos 
referimos às solenidades da Semana San-
ta temos necessariamente que falar de 
Cultura. Recordemos que a relação da 
Igreja com a Cultura foi um dos princi-
pais debates da terceira sessão do Concí-
lio Vaticano II. De que forma poderia a 
Igreja quebrar ou limitar a linha imaginá-
ria que as sociedades deixaram adensar-
se entre o que consideram ser de natureza 
religiosa e, por conseguinte, de âmbito 
privado, e aquilo que é efetivamente pú-
blico? 

4 – Diz-nos a Igreja que a cultura “é tão 
natural ao homem, que a sua natureza 
não tem nenhum aspeto que não se mani-
feste na sua cultura” (Conselho Pontifício 
da Cultura, 1999). Este entendimento 
alargado do conceito de cultura, obvia-
mente que integra a dimensão religiosa, 
presente num incomensurável rol de 
ações promovidas pelo ser humano. Co-
mo sabemos a questão da religiosidade 
não é consensual, muito menos o seu 
aprofundamento num contexto em que se 
revelam alguns desvios que decorrentes 
de uma prática da religiosidade popular 
desordenada, proveniente, algumas ve-
zes, de um culto demasiado apegado a 
rituais esvaziados de conteúdo e pouco 
reveladores de uma espiritualidade autên-
tica. 

5 – No caso das celebrações da Semana 
Santa temos que afirmar que, apesar dos 
desvios, não deixaram de ser constituídas 
por práticas de natureza eminentemente 
espiritual. Essa é, aliás, a motivação sem-
pre declarada a priori. No entanto, é tam-
bém espetáculo e isso entrevê-se particu-
larmente na multidão de turistas que pro-
curam anualmente algumas localidades, 

como é o caso de Braga. (cont)  Rui Ferreira 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
30 

18:30 
 

- Maria do Céu Fernandes de Brito e Rosa Fernandes de Oliveira - 
m. c. afilhada Maria Dina Pereira. 

Quinta 
01 

18:30 
 

- José Gonçalves Pereira - m. c. filha Joaquina; 
- Aurora Leitão Oliveira (aniv. nasc) - m. c. Família. 

Sexta 
02 

18:30 - Adoração da Cruz. 

 
 
 
 
 
 

Sábado 
03 

 
 
 
 
 
 

19:00 
 
 

- Vigília Pascal: - Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Espo-
sa; - Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição; - Maria Angeli-
na Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido - m. c. Nora; - Al-
mas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; - Santíssimo 
Sacramento - m. c. Conceição Abreu Araújo; - Santo Amaro e 
todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo; - Emília Puga 
Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - Casi-
mira Correia Gonçalves (4/12) - m. c. Filha e Genro (pg); - Do-
mingos Afonso Vieira (14/20) - m. c. Esposa (pg); - Laurinda Cer-
queira Araújo (25/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); - Gracinda 
Alves de Matos (3/20) - m. c. sobrinha Lucília (pg); - José de Oli-
veira Lopes (1/25) - Rol (pg); - Augusto Gomes de Sousa - m. c. 
Esposa; - Missas de Rol (2).  

 
 
 
 
 
 
 

Dom.  
04 

 
08:15 

 
 
 
 
 
 
 
 

14:30 
 
 
 
 
 

Domingo de Páscoa 
Igreja Paroquial:  
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (59/60) - m. c. Sobrinhos 
(pg); - José Fernandes Correia e Maria Joaquina de Sousa Lopes 
(2/2) - m. c. Netos (pg); - Maria Júlia Puga Cachada (5/5) - m. c. 
Pessoa Amiga (pg); - Maria  Fernandes Lopes  (4/10) - m. c. Mari-
do e filho Jorge (pg); - João Correia e Laurinda Martins Fernandes 
(2/50) - m. c. Filhos (pg); - Manuel António Vieira - m. c. José 
Vieira; - Missas de Rol (12).  
 
Igreja de Santo Amaro:  
- Júlio Sá Pais, Rosa de Matos Carneiro de Sá e Manuel Carneiro 
Sá Pais - m. c. filho José; 
- António Fernandes Cachada (4/20) - m. c. Família (pg). 
 
 


